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VILLA VERDE-19OO 
vida de verdadeiro interesse. A 
ultima c tão fallada reforma do 
notariado, que poz cm sobresalto 
uma classe das mais respeitáveis, 
annullando imprevistamenle direi
tos dos mais Icgalmenlc adquiri
dos com manifesto prejuízo dos 
serviços respectivos, ainda está de 
pé e isso é o bastante para que 
nos occupomos de tão palpitante 
assumpto. A reforma de notaria
do a que o sr. José d’Alpoiin foi 
arrastado por uma orientação me
nos razoavcl e pelo desconheci
mento das suas tristes consequên
cias collocou em circiimstancias 
absolutamenle insustentáveis mui
tos funccionarios dignos de me
lhor sorte e com inquestionáveis 
direitos á consideração de qual
quer reformador.

Fazemos ao sr. Alpoim a jus
tiça de acreditar que, se d’uma 
vez unica e ainda a teinpo se os- 

os inconvenien- 
medida poz a desco- 

re-

Vão ser cortados vários alunos 
illegaes, que se faziam pelo mi
nistério da marinha, e ha inten
ção de reduzir as despezas ao que 
fôr absoluta mente indispensável, 
visto que as circumstancias fize
ram, e entre ellas a necessidade 
de repetidas expedições, que o an
no cconoinico de 1899-1900 fe
chasse para o ministério da ma
rinha, com um déficit não infe
rior a 1:500 contos.

\x

Apenas o grupo chegou ao pé d’ella, 
a pobre mulher interrogou João Luiz, 
um seu primo, o mais velho dos mari
nheiros :

—Onde está Filippe?
—Filippe, respondeu João Luiz, não 

entrou no mesmo barco em que nós vié- 
mos; vinha a bordo da barca Maria Joan
na, e quando deixámos Fécamp, ainda 
esta não tinha chegado.

Nanette tornou-se pallida.
—Dize-me onde está o meu homem. 

Tu deves saber; morreu, estou bem 
certa!

como medida de reparação e de 
justiça.

Demais, toda a gente que co
nhece os serviços do notariado 
avalia a incohercncia c a falta dc 
lógica que predominam na refor
ma do sr. Alpoim.

Resalla flagranlemcntc d’aquelle 
trabalho a precipitação com que 
foi feito; c da descgualdade do 
numero de lagares por comarca e 
do prejuízo que o publico está 
soffrendo com a rcslricção, ‘surge 
com toda a evidencia n necessi
dade de reformar a valer o no
tariado, reformando o odioso tra
balho do sr. Alpoim, tendo como 
base capital e de verdadeira ga
rantia para o publico a reinte
gração dos antigos funccionarios 
que tão injusta c flagrantemente 
foram esbulhados dos seus direi
tos. Não se com prebende que se 
ponham de parte funccionarios 
com dezenas dc annos dc prati
ca, como eram os antigos escri
vães e tabclliães, para se nomea
rem bacharéis sem serviços e sem 
competência pratica, como se tor
na imprescindível para o exercí
cio do notariado. Notabilisou-se, 
porém, o sr. Alpoim na tal re
forma, collocando n’uma situação 
dc provisorios todos os seus no
tários. E’ porque a previsão sem
pre lhe revelou que outro minis
tro leria fatalmer.te que chamar 
tudo á primeira forma.

E assim ha de acontecer esta
mos certos.»

%

—Escuta, Nanette: soffrcmos tini ven
daval ao atravessar o cabo da Hogue. 
Navegavainos juntos, e durante o ven
daval vimos a Maria Joanna afastar-se 
lestamente. Depois da tempestade, já se 
não via. E’ possível que tenha arribado 
a algum porto.

Nanette não respondeu ; agarrou nos 
filhos, e correu a fechar-se em casa.

Foi um dia de tristeza em toda a 
aldeia, e não se festejou o regresso dos 
marinheiros.

Dois dias depois, o maire recebeu uma 
carta de Fécamp, annunciando que a 
barca Maria Joanna tinha perdido total
mente. Uma escuna encontrara ao largo 
um painel da pôpa, onde estava gravado 
um nome.

Era preciso declarar á pobre mulher 
que estava viuva, aos filhos que já não 
tinham pae.

O velho cura encarregou-se d’esta 
missão. Nanette escutou-o silencioosa, 
sem soltar uma queixa, sem derramar 

1 uma lagrima. E quando o padre con-

Pclos paquetes portuguezes que 
sahem dc Lisboa para a África 
nos dias 1, II c 21 de cada mez, 
podem expedir-se encommendas 
postaes para S. Vicente e S. Thia- 
go de Cabo Verde, Bola ma, S. 
Thomé, Cabinda, Ambriz, Loanda, 
Benguella, Mossamedes, Ambrizet- 
tc, Novo Redondo, Porto Alexan
dre, Santo Antonio do Zaire, Bis
sau e Príncipe. Cada volume dc 
encommendas não pôde exceder o 
peso de 5 kilgs., a capacidade de 
25 deciinetros cúbicos e a dimen
são de 60 centímetros em qual
quer das suas faces, salvo quan
do a encommenda se apresente 
em fôrma dc rôlo e seja de fá
cil accommodação. O porte em 
sêllos. a que as referidas cncom
mendas estão sujeitas, é de 400 
réis para cada volume.

Todas as estações postaes e te- 
legrapho-postaes que permutam 
cncommendas com o interior do 
paiz estão auctorisadus a recebei 
encommendas para a África Occi
dental.

O paiz espera n’um movimen
to de interesse e anciedade as mo
dificações, ou, talvez, a annulla- 
ção da já celebre reforma do nota
riado — monumento erigido á ci- 
vilisação pelo ex-ministro da jus
tiça, mas leviana e arbitrariamen
te edificado sobre alicerces da mais 
requintada iniquidade e incohe- 
rencia, como incoherente se evi
denciou o reformador com o seu 
apregoado affecto ás liberdades pu
blicas, ao mesmo tempo que nem 
o legitimo direito de representa
ção elle permiltia ás pobres vi- 
ctimas da sua iniquidade — os 
lesados tabclliães — amordaçando- 
os com ameaças de rigoroso cas
tigo ! ..

A modificação, pois, no sentido 
de ser mantida nos velhos e ad
quiridos direitos a respeitável clas
se dos srs. escrivães de direito, 
é uma necessidade inadiavel, é 
um acto nobre e um preito á 
justiça que terá tanto de bênçãos 
como a primitiva teve de mal
dições.

Não recue o illustre e aclual 
titular da pasta da justiça na sua 
obra de equidade por que terá a 
bem dizcl-o o paiz.

A proposito transcrevemos do 
«Portugal», jornal que nada tem 
de affeiçoado á situação, e antes 
tem sido acrisolado defensor dos 
actos do ex-ministro da justiça, 
sr. Alpoim, o excellente artigo 
consagrado á reforma do notariado, 
que é como segue :

abandonando os filhos ao cuidado de vi- 
sinhos dedicados.

Celebraram-se exequias pelo descanço 
da alma de Filippe; Nanette não qmz 
assistir. João Luiz tentou arrancal-a da 
praia, e leval-a á cgreja, e cila respon
deu :

Não; só quando o mar m'o tiver de
volvido! Fiz um voto ; prometti passar 
todos os dias n’esta praia, até que o mar, 
que nada conserva do que se apodera, 
expilla o seu cadaver. N'esse dia, hei de 
amortalhal-o, depois irei levar um cirio 
a Nossa Senhora do Livramento.

A pobre mulher estava louca.
Dois mezos depois da volta dos ma

rinheiros, era um domingo, durante a 
tnissa, o padre subiu ao púlpito, recom- 
mendando aos fieis que rezassem por 
alma d'aquelles que tinham fallecido na 
aldeia, e todos o escutavam, de joelhos, 
resando com fervor. De repente o pro
fundo silencio foi perturbado pelo ruído 
da pequena porta que se abria.

(Continua).

cluiu a triste tarefa, e se retirou, Na
nette também sahiu de casa.

—Onde vae? perguntou o reverendo 
ancião.

—O mar apoderou-se do meu homem 
vivo, sr. cura, preciso que m'o entregue 
morto. Vou pedir lhe o cadaver do meu 
Filippe.

E atravessando o matagal êrmo e 
arenoso, coberto de altos cardos e her- 
vas toscas, Nanette chegou finalmente á 
praia. Apesar do vento que soprava com 
violência, apesar das grandes ondas que 
investiam para terra, e vinham quebrar- 
se-lhe aos pés, a pobre Nanette cami
nhava sempre. De quando em quando 
interrogava o horisonte com o olhar.

Todos cs dias, logo ao amanhecer, Na
nette dirigia-se para a praia, e até á 
tarde fazia a sua dolorosa sentinella. 
Quando a interrogavam, respondia:

—Espero o meu homem.
Passaram-se dias, semanas ; havia um 

mez que Nanette enviuvára, c nem um 
só dia faltava ao seu triste passeio,

Reuniu anle-hontem em sessão 
extraordinária, para approvação 
dc suas contas, a ca m ara muni
cipal d este concelho.

O novo administrador, sr. Ama
ro d’Azevedo Araújo e ' 
alli, apresentar os seus 
mentos ao senado.

unica e ainda 
tentassem todos 
tes que a 
berto, teria hesitado e talvez 
nunciado a firmar tão anlipathi- 
co diploma.

Viu s. ex.‘ na reforma o en
sejo verdadeiramente opportuno de 
collocar cento e tantos amigos c 
deixou-sc ir n esse estonteante so
nho de fazer partido. Foi a ce
gueira que o matou.

Esqueceu-so s. cx.n de que, fa
vorecendo cem partidários, des
contentava centanares de funccio
narios com seniços importantes e 
dignos de ponderação. Não só foi 
precipitado como inhabil c assitn 
se levantou uma classe protes
tando.

O ministro não recuou, mas co
mo n’este paiz ainda rião é só um 
homem ou um partido a dispor, 
estamos certos de que o aclual 
gabinete, o aclual ministro da jus
tiça decretará a primeira fôrma
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Aggressão

Tau-Tau.

LIVROS & JORNAES
Os Miseráveis

a saude.

Ilscrivâo dc Fazcuda

—

Critica auclorisada c justa

Venho, poi% mas confesso que a êsino 
Consagrar os meus votos.. , a quem ? 
0 melhor é dal-os a mini mesmo 
Que os mereço melhor que ninguém.

—

Estava mesmo a esticar... sem alento, 
Sem romcdio —era morte fatal— 
Se não como um becf suculento 
Pois que fome era lodo o meu mal..

Esse dia gualorze já era
Uma data para mim de gloria, 
Mas agora marca nova era 
Qufi eu terei sempre viva a memória.

O sr. 
policia.

Apoz uns dias de calôr suffo- 
cantc c umas ligeiras trovoadas, • 
refrescou consideravelmente o tem- ! 
po, lendo corrido umas tardes de 
deliciosa temperatíiia.

O digníssimo administrador do 
concelho, sr. Amaro dAzevedo 
Araújo c Gama, acaba de fazer 
intimar lodos os vendeiros d'esta 
villa para fecharem as portas dos 
seus estabelecimentos ás 9 horas 
da noite, ou munirem-se das res- 
pectivas licenças para o prolon
gamento da hora.

E‘ uma boa medida, e, portanto, 
digna de todo o elogio.

Tc que cmlim já comi o meu beef, 
Já estou prompto a varrer uma feira. 
Tinha perlo de mim o esquife 
E eu morria somente á lazeira !

1

Ainda e sempre no intuito de vulgarisnr, 
pelos preços mais economicos, a mais util 
o brilhante lilleratlura, acaba a «Empreza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
collccção dos romances celebres, lãp cs- 
plendidamento encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma (Ls mágislraes obras de Vi- 
elor Hugo, outra producção lillleraria do 
mesmo auctor, e esta a mais colossal das 
creações d aquellc genio lulgurantissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE
RÁVEIS seria d um atrevimento sem egual. 
A sua reputação esta feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne andor an
tecedeu a sua obra universal, datado do 
1S62, melhor vale do que quaesquer pa
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio c curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê c o para que de 

E’ concebido n estas simples palavras: 
a Em,quanto existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condcmnação social, 
creando artilicialmente, em plena civilisa- 
ção, interesses, e envolvendo n’uma fata
lidade humana o destino que c divino; em- 
quanto outros problemas do século, a de
gradação do homem pelo prolelarismo, a 
queda da mulhor pela fome, a atrophia da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
einquanto, em certas regiões, a asphyxia 
social fôr possível; em outros lermos, e 

municipal remetterá ao | debaixo de um ponto de vista mais exten-

Ein Viannu do Castello, Maria 
Joanna, casada com João d’Azcvc- 
do, sapateiro, deu á luz tres crean 
ças do sexo masculino.

A mãe que teve um parto feliz ) 
c as creanças encontram-se bem de 
saude.

Estas foram bnptisadas no dia 
j seguintes ao do nascimento, rece

bendo os nomes dos tres reis Ma
gos : Ballhazar, Belchior o Gaspar.

Foi transferida da escola da 
freguezia de Pcdrcgaes para a de 
Novegilde, d’este concelho, d i qual 
já tomou posse, a illustrada pro
fessora, sr.a D. Antonia de Jesus 
Pereira Maia.

governador civil, por intermédio 
do administrador do concelho uma 
cópia authentica do livro do re
censeamento eleitoral ou dos seus 
addiciona mentos.

Desde o dia I a 20, a commis- 
são recenseadora dos jurados pro- 
cedérá íí organização do respecti- 
vo recenseamento.

No dia 25, a. mesma comtnis- 
são publicará, por cdilacs, a lis
ta dos cidadãos recenseados para 
jurados e providenciará para que 
cada um dos recenseados seja no
tificado até 10 d agosto.

Desde o dia 25 até 2 d'agosto, 
poderá reclamar-se contra a in
clusão ou exclusão indevida de al
gum cidadão no recenseamento 
dos jurados.

Até ao dia 30, as repartições 
de fazendas dislrictaes remetterâo, 
á dirccção geral da contabilidade, 
tabellas c notas relativas a fun
dos, receitas ,d<’ Estado, estampi
lhas ile síelJOj papeis de credito, 
cspecics de moeda recebida a di
vida activa do Estado, relativa- 
mente ao anuo economico lindo.

lilenc.ia, tem 
minação.

Uma proeza dellc:
Domingo passado, cerca das 10 

e meia horas da noite, entrou n’u- 
tna loja ahi no Bom Retiro desta 
freguezia, onde casualmente se en
contravam dous cavalheiros nossos 
amigos, um dos quacs illustrado e 
considerado sacerdote.

O malandro, com ares sinistros c 
de navalha na palma da mão co
meçou de provocai-os, tentando

Esteve n’esta villa, com 
posa, o nosso querido e • 
sr. Duarte Augusto Alvares Ribeiro, es- 
çriptor primoroso e antigo escrivão de 
Fazenda d este concelho, onde deixou 
radicadas muitas e geraes sympathias.

S. ex.‘ que se acha actualmonte exer
cendo aquelle importante cargo no con
celho de Braga, veiu de visita ao seu e 
nosso amigo, sr. Antonio Joaquim Ro
drigues Barbosa, illustrc medico do par
tido municipal d’cste concelho.

•
Vindo de Lisboa chegou á sua casa 

do Barreiro, da freguezia de S. Thiago 
de Carreiras, d’este concelho, o nosso 
sympathico e estimável amigo, sr. Joa
quim Manoel Soares, abastado capita
lista.

O sr. Soares veio do visita a seus 
paes — uns respeitáveis velhinhos 
quem elle, com o mais adoravcl amor 
filial, tem prodigalisado todos os con
fortos e commodidades, dando-lhes uma 
dourada velhice.

Esta, e muitas outras nobres quali
dades que se enfloram no seu generoso 
coração, tornam aquelle cavalheiro aqui 
muito venerado e estimado.

Seja, pois, bem vindo o nosso queri
da amigo.

s. ex."11

O sr. ministro dos Négoeios Es
trangeiros recebou ante-hontcin 
telegrimma de Paris, do sr. con
selheiro Thomaz Rosa, communi- 
cando-lhc que o sr. conselheiro 
José Luciano de Castro já sahiu da 
casa da saude e ji deu um passeio 
de carruagem, encontrando-se na 
melhor disposição.

Chegou hontem a esta villa, e 
tomou posse do seu cargo de es
crivão de Fazenda deste conce
lho, o sr. Antonio Gomes de Mou
ra Carneiro.

S. ex.a que vem precedido das 
mais lisnngeiras referencias, é um 
cavalheiro altamente sympathico c 
finamente educado.

O illustrc funecionario retirou 
hontem mesmo, porém, volta mui
to breve a fixar aqui residência.

A impressão que deixou não 
podia ser mais agradavel.

E’, prosentemente, a individua
lidade de mais saliência na chro- 

velho amigo, nica ctiminal da nossa terra.
Raro é o dia cm que se não 

registra dclle uma proeza de pim- 
ponice, ou uma sorte do porca es
camoteação n'um mixlo de vinho c 
malvadez.

Na própria cadeia, onde esteve 
cumprindo pena era incorrigível.

E', pois, evidente que a socie
dade tem sempre a lucrar com a 
expurgação destes cancros que, 
além de cncommodalivos pela pes
tilência, tem o perigo da conta-

Faz annos no dia 25 o nosso dedicado 
amigo, e antigo escrivão de Fazenda, 
d'este concelho, sr. Josó Maria Montei
ro Ferraz, que actualmonte exerce 
aquelle cargo na Povoa de Varzim.

O sr. João Luiz de Magalhães, 
professor oílicial da freguezia dc 
Duas Egrejis, d'este concelho, foi 
ha dias, aggredido cm Braga, por 
um engrarador da Arcada, que lho 
vibrou duns fortes pancadas.

D contendor não é lá dos mais 
honrosos, todavia, como ignoramos 
a origem do copílicto é possivel 
que fosse elle de modo a não po
der ser evitado.

Magalhães qúeixou-sc

Durante o mez, estará aborto o 
cofie para pagamento da 3.* pres
tação trimestral ou da 2.n semes
tral das contribuições predial e in
dustrial ; abrir se-hão as audiendias 
geraes; a junta de revisão das côn
gruas procederá á revisão das côn
gruas ; a commissão central dc 
piscicultura procederá aos seus tra
balhos; inslallar-se-ba, no minis
tério das obras publicas, cm dia 
fixado pelo presidente, a junta de 
avaliação definitiva do imposto dc 
minas.

No dia 1, intallar-se-ha a com
missão recenseadora dos jurados 
e procederá ao sorteio de trinta 
c seis jurados para servirem no 
segundo semestre do anuo, se a 
lista dos recenseados no anuo an
terior não tiver senão vinte o cin
co nomes.

Desde o dia I a 15, o secretario 
l d i camara

feril-os.
Com a intervenção dc bastantes 

pessoas que se juntaram conse
guiram désarrnal-o e prendel-o, 
porém a sua -conducção para a ca
deia foi deíieiliina e demorada pe
la resistência que oppunha, distri
buindo murros nos captores.

Nessa occasião uma sua irmã, 
dc nome Izabel, descarregou duas 
pancadas nuin daquelles nossos 
amigos, pondo-se cm fuga não 
podendo por isso ser lambem ca
pturada. -

Vão ser entregues ao poder ju
dicial, c oxalá recebam o digno

O que ahi vac, cin energias dc 
prosa, cm cstylo furioso e furi
bundo, porque o sr. Gampos Hen
riques não se encontra disposto a 
que o ministério da Justiça pa
gue, sem ter por onde, aos illus- 
tres magistrados que, no goso da 
melhor saude, estavam a ganhar 
dinheiro no seio das suas famílias 
e no amanho das suas terras!

O que ahi vae ein estylo terso, 
como se não usava mais forte na 
oratoria de Cicero quando Cala- 
lina batia ás portas dc Roma; co
mo se não emprega mais desce- 
rimònioso na imprensa jacobina, 
para aquilatar dos méritos da ad- 
ministração do sr. José Alpoim ; 
como nunca teve gasto nos folli- 
cularios de maior nome nos tem
pos idos e nos tempos nossos con
temporâneos !

Uin publicista indignado, posto 
a verberar tersamenle as inno- 
cencias das cousas varias, cm que 
avultam as das farinhas, trigos, 
pratas, milhos, suppriínentos a li 
por cento, etc., etc.,—não arran
jaria prosa mais forte!

Já o dissemos: é dar-lhe para 
baixo; é dar-lhe rijo; é jogar-lhe 
em aflionla todos os adjectivos 
apropriados á gravidade das cir- 
cumstam-ias; toca a paraphrasear. 
cm artigos dc fundo, trechos sc- 
lectos das novcllas de Camillo. 
Tudo será pouco para verberar 
condignamente estas duas gran
des, enormes, immensas e extraor
dinárias poucas vergonhas t não 
entregar 10 contos de réis por 
anuo aos illuslres cavalheiros pro
gressistas que estando por inau
gurar n penitenciaria dc Coimbra, 
os ganhavam como empregados 
d elia vivendo em Vianna do Gas
tei lo, Cairo, Malta, Nazaré th c Egy- 
pto; mais outros tantos e tantos 
aosillustres magislrad >s, que mui
to sãos c escorreitos, andavam dc 
fóra dos seus logaros á razão dc 
800$000 réis, de 900$000 réis c 
de um conto por anno !

Ahi, seus valentes; ahi é que 
é dar no atrevido ministro, por
que na verdade, verdade, proce
dimentos assim é que affrontam, 
é que enojam, é que revoltam, é 
que indignam, é que escandalisam 
a opinião publica !

E' tirar-lhe a pelle; é vergastai o 
até que fique a escorrer sanguel Pois 
então para que é que um homem 
sabe confeccionar phrases rijas, c 
tiral-as do tinteiro, e pôl-as no 
papel immaculadoe branco, e man- 
dal-as imprimir, e gosar a gloria 
que d’ellas resulta?

Venha a cxhautoração do sr. 
Campos Henriques, que teve a ou
sadia de comprehender que n um 
paiz, onde se não paga por in
teiro aos credores do Estado, não 
se pódc sustentar á barba longa 
os que não trabalham !
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Os dois Garotos

Os Lusíadas

0 fascículo que muito

ANNUNCIOS MIO (llll IST.1OASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

ó

Historia do culto
de Nosssa Senhora

A obra consta de cinco voln 
mcs distribuída em fnsicnlos de 
40 paginas de tpxto em quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

Verifiquei,
O Juiz de Direito, 

1256) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.

Gazeta das Aldeias f
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

imo numero d este excellenle semanario 
illuslrado de propaganda nsricotn e vulga- do sr. Antonio de Campos Júnior.

dido inventario, até fi
nal.

Villa Verde, 17 de 
julho de 1900.

Verifiquei,
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira. 
1258) O escrivão,

Francisco Assis de Faria.
Comarca <Ic Villa’- 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartono do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias citando o in
teressado auzente em 
parte incerta em Villa 
Real, José Joaquim 
Mourao, p ira todos os 
lermos até final do in
ventario orphanolõgico 
de Thereza de Jesus 
Fernandes,morador que 
foi na freguezia de Val- 
lõcs, sem prejuízo do 
seu regular andanien- c.-

to.

reslala a fina verve de Camillo, eslá lon- l 
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriptor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho
res — (• Morgado de Fafe, por exemplo 
O valor, porem d esta obra é extraordiná
rio para a bibliograpbia e para o conhes 
cimento exacto da biogrephia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menoo 
que um episodio da vida accidentada dn 
proprio Camillo, do qaal resnftou o se- 
primeiro casamento.

O poderio d lnglaterra
E' este o titnlo do IV volume da esplen

dida «Collecção do Povo»—um primôi de 
çdicção dos srs. Guimarães, Libanio &C.*

Cada volume encadernado ciisla 1(H> rs. 
O andor d'esle opusculosinho é o sr. José 
de Macedo.

O Lubis-Homem

E' o titulo d'uma comedia inédita e 
original de Camillo Caslello Branco.

O nianuscriplo veio por uai feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito
res os srs. Guimarães, Libanio & C,d e 
estes prestando um relevante serviço ás 
feltras palrias, acabam de o dar á pu
blicidade em nitida edição, com ura pre
facio do bnlhanle escriptor o sr. Al
berto Pinréntel, quo tanto se tem dedica
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes

Lourd.es e Sameiro
Recebemos um interessante e bem es- 

crip.o opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lóur- 
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma.visita ,a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escriplo em lin
guagem castigada e cslyío allrahenle, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
g-voção e culto á Virgem immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra
decemos-lhe a (ineza da olTerta.

Já vae no TOMO XXI e com regu
laríssima distribuição esta obra monumento 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada peia antiga casa Bertrand, do sr. Jo<é 
Bastos. O primeiro volume, d'esle romance 
contêm cerca de mil paginas de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de recommendar aos nossos 
leitores.Recebemos as cadernetas n,°’ 9 e 10, 

e chamamos a altenção dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos rclativamenle á assigna
tura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.* de Lisboa.

A assignatura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pa
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Contribuição de Re^stio
A «Bibliotheca Popular de Legislação», 

com sédc na rua d'Atalaya, 183, 2 °, Lis
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu
blicação na Folha Oflicial, seguido de re
pertório alphabelico.—Preço 200 réis fran
co de porte.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
ga ião de cinco em cinco fasei- 
'ctilos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo ptomplamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da nssignalnra 
vigora apenas pelo ternpo que 
durar a distiiuição da obia, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou dm janeiro, garantindo- 
se a inaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda' impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

O Marquez de Pombal
Recebemos o primeiro e segundo vo

lume o d’este notável romance hislorico

Com unia muito amavel dedicatória do 
seu illustrado andor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
hislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anleriormenle em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro c em magni
fica edição pela empreza daquelle nosso 
distincto collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me
lhores romances históricos que conhecemos. 
A figura Jo famoso ministro de D. José 1 
destaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap- 
parece nitida e completa, salicntando-sc o 
que ella leve de bom c elevado e não se 
occullando, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade e erro na sua 
política. A parle romanlica não rouba o 
valor á parte histórica e serve ápienas para 
amenisar esta sem a destruir. E’ um livro 
do vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a offerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auletor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que licam na lilleratura de um povo,

Tal é o titulo do um novo livro de Al
berto Pimentel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos nnnos. os seus admiradores re
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa
rabéns. E' que Alhorlo Pimentel tem se
gredo de saber contar, de divulgar a his
toria amena e seronamente. em linguagem 
a um tempo chã e classica, allrahenle e 
tersa.

Os srs. Guimarães. Libanio A C." os he- 
nemeritos editores lisbonenses licam sendo 
credores de mais um relevante serviço á 
nossa lilleratura. publicando em magnifica 
edição o novo livro do prestigioso escrip or. 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr? 
D Amélia.

Recebemos o 10. 
agradecemos.

«A Filha do Condemnado«
O nosso amigo José Bastos, proprietari0 

da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpho 
d'Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os ( 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas scr agradavel aos seus 
assignanles, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra 
decemos.

viagem de Vasco da («ama á laitlla

Descripçà» illuslrada com os retratos <l'El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e cm Lioboa.

IS um grandioso panorama de EEelcm

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 
das prospectos. Aceeiiau.-se corm-spondenies n'esta via.

Pedidos aos editores BELEM <St C.a, rua do Marechal Salda- I 
nha, 26 - Lisboa.

A «Empreza da Historia do Portugal», 
(a «ociednde editora) que tão bons serviço 
b-ni prestado á lilleratura portugueza. está 
agora lançando no mercado liltornrio uma 
obra notável OS LUSIADtS. grande edi- 

i ção popular c illtt«trada, sob a direccão 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga- 
meiro e Manoel de Macedo, sondo a sua 
revisão e prefaeção entregues ao distincto 
académico o sr. dr. Souzo Vilerbo.

Edição de laxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle ad<i:irave| e pela. i<r>pres- 
sionanle rontextura das Scenas, que constituem o enírecho «Jo 
formoso romance «O Filho de-Dúiis», assim como lamboin pela 
e estneru d i sna linguagetir, este tirbalho tom evidentemeute 
todo o direito a ser considerado como unia joia lilteraria de 
valiosissin-o quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em f<clos tão absnlulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão compl ta, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoveiíles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem <& C.* a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle exceprional pelo seu grande 
nierocirnenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L ENFANT DU BON DLEIJ, resolveram alterar o 
foruiato das suas ediçõas, pois que de outro hiodo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illiislcadas corn 3 gravuras e uma capa, 69 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

desta comarca e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria da Costa, viuva, 
moradora que foi na 
freguezia de Cervães, 
desta comarca, correm 
éditos de 30 dias a ci
tar o coherdeiro José 
Joaquim da Silva Lobo 
e mulher Roza d’O!i- 
veira SarifAnna, e bem 
assim quaesquer inte
ressados incertos» cre
dores e legatários des
conhecidos e residen
tes fóra da comarca, 
para no prazo de 30 
dias a contar da pu
blicação do ultimo an
nuncio num dos perió
dicos da localidade, de
duzirem o seu direito, 
sem prejuízo do regu
lar andamento do allu-

risação de conhecimentos uteis, prnfiéíenté’- 
raente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Júlio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216 - Porto. Mas a inseripção e 
pagamento de assignatnras. lambem pódem 
ser pessoalinenle elfectuadas ha Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

so, emquaato houver na terra ignorância e 
miséria, os livros da natureza d eslo pode
rão ler alguma utilidade.»

Em portuguez tom já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei
ro o levo ainda entre nós.

Nenhuma, porém, d’essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia de 
Portugal» eslá dando á estampa, sido feita 
de modo que possa ser adquirida nas con
dições em que esta o póde ser.

Cada volume do 160 paginas, em bello 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu
mulo da baralezn. devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmente.

A obra toda será constituída por 16 vo
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
í e o segundo no dia 15 de julho e os se
guintes nos dias 1 e 15 de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1&120 réis, brochada, 1&800 réis, enca
dernada em 4 volumes Cada volume bro
chado, na província, 70 réis.

Collecção Paulo de Koch

Lourd.es
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
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Excellenle niachina de picotar talões

II
Villa Verde—Officina d impressão de Bernardo A. de bá Pereira—1900-
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

'VE0GRAPJfl4
DE

0 proprietário d’esta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, ehaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


